Aliquid Magnum: a 'épica' de Marcial by Lóio, Ana
Vir bonus peritissimus aeque.
Estudos de homenagem 
a 








Vir bonus peritissimus aeque.




Revisão: Ana Matafome, Ricardo Nobre e Rui Carlos Fonseca
Publicado por:
Centro de Estudos Clássicos da Faculdade de Letras  
da Universidade de Lisboa
Alameda da Universidade
1600-214 Lisboa – Portugal
Tel.: (351) 217 920 005




Grifos – Artes Grá&cas, Lda.
Capa: Paulo Pereira
Foto de capa: José Furtado




Aliquid Magnum: a “épica” de Marcial
Ana Maria Lóio
Centro de Estudos Clássicos da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
analoio@campus.ul.pt
Há muito se reconhece em Marcial uma atitude subversiva relativamente à tra-
dição greco-latina em que trabalha, em uma tentativa de desconstrução da hierarquia 
genérica “clássica”, ou melhor, dos valores que a sustentam 1. Nobilitar o epigrama passa 
pelo comentário de aspectos que tradicionalmente de&nem um género: os seus modelos 
literários, a sua inspiração, a &nalidade, a forma e o conteúdo, o estilo, a relação com 
o público. Com tal objectivo terá Marcial procurado dar uma designação e um texto 
canónico àquilo que eram nugae, ludi, ioci 2. Elemento igualmente importante é a ma-
nifestação do desejo de que a sua obra seja integrada nas bibliotecas de Júlio Marcial 
(7.17) e Estertínio Avito (9 praef.) – um passo no sentido da sobrevivência, assim como 
constitui ameaça à poesia de Ovídio o barramento da entrada nas bibliotecas públicas 
de Roma 3. Além disso, é de salientar o papel desempenhado por adjectivos do campo 
lexical dos tamanhos em grande parte dos epigramas que discutem matérias literá-
rias 4. Partindo da sua ocorrência em um desses epigramas, 1.107, proponho estudar a 
relevância de um desses adjectivos, magnum, na construção do per&l de Marcial como 
autor de livros de epigramas, ambição comparável, no seu entender, à de compor poesia 
nos géneros mais nobres.
1 J. Sullivan, “Martial”, Ramus, 16, 1987, pp. 177-91, nas pp. 178-80; A. Spisak, “Martial’s Special 
Relation with his Reader”, Studies in Latin Literature and Roman History, 8, 1997, pp. 352-63, na p. 360. 
Semelhante ideia apresenta J. Garthwaite, “Patronage and poetic immortality in Martial book 9”, Mne-
mosyne, 51, 1998, pp. 161-75, na p. 161. 
2 Ver M. Puelma, “Epigramma. Osservazioni sulla storia di un termine greco-latino”, Maia, 49, 
1997, pp. 189-213, na p. 208.
3 É o caso do livrinho dos Tristia, obra paradigmática para Marcial. Notem-se os ecos ovidianos no 
epigrama 7.17, uma das composições em que Marcial aborda a questão da sua pervivência.
4 Em outro estudo, procurei defender que os epigramas falados por obras literárias – 10.1 e, possi-
velmente, 14.183 – se podem contar entre aqueles que manifestam tal atitude: Ego Liber: livros que falam no 
epigrama latino, dissertação de doutoramento apresentada à Faculdade de Letras de Lisboa, Lisboa, 2012.
Maria Cristina Pimentel, Paulo F. Alberto (eds.), Vir bonvs peritissimvs aeqve. Estudos de homenagem a Arnaldo do Espírito 
Santo, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2013, pp. 247-254.
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1. Aliquid magnum
Saepe mihi dicis, Luci carissime Iuli,
     ‘scribe aliquid magnum: desidiosus homo es.’
Otia da nobis, sed qualia fecerat olim 
     Maecenas Flacco Vergilioque suo:
condere uicturas temptem per saecula curas
     et nomen !ammis eripuisse meum.
In steriles nolunt campos iuga ferre iuuenci:
     pingue solum lassat, sed iuuat ipse labor. 
    (Mart. 1.107 Lindsay)
Ao centésimo sétimo epigrama de um dos mais extensos livros que haveria de 
escrever, Marcial defende-se da acusação de desidia 5. Lúcio Júlio assume o papel dos 
Telchines no prólogo dos Aetia, em que o primeiro dístico se inspira – piολλάκι μοι 
Τελχῖνες ἐpiιτρύζουσιν ἀοιδῆι (1.1 Harder) 6–, incentivando-o a escrever aliquid magnum 
(v. 2) 7. A estratégia da resposta a uma censura é a mais frequente forma de exposição 
metapoética em Marcial, criando um universo 8ccional de críticos que, conveniente-
mente, interpelam o epigramatista sobre as questões a respeito das quais lhe interessa 
tomar uma posição 8. Ora, este opositor não se apercebe de que a sua crítica é des-
propositada. Marcial abalançara-se já ao seu projecto poético revolucionário – tornar 
grande o que é pequeno, compondo livros de epigramas; por outras palavras, criar 
aliquid magnum. 
O epigrama é, por de8nição e nas várias acepções que o adjectivo encerra, o 
contrário de magnum, vocábulo central no poema 1.107 e na poética do epigramatista. 
Formalmente, trata-se de um texto “curto”, seja qual for o entendimento que se 8zer 
5 Indispensável a consulta de M. Citroni, M. Valerii Martialis epigrammaton liber primus, Firenze, 
1975, pp. 326-28; L. Roman, “@e Representation of Literary Materiality in Martial's Epigrams”, Journal of 
Roman Studies, 91, 2001, pp. 113-45, nas pp. 140-2. No que respeita à acusação feita a Marcial, ver também 
os epigramas 8.3 e 10.70.
6 Calímaco era, para os Telchines, desidiosus: ἔpiος δ ἐ΄piὶ τυτϑὸν ἑλίσσω | piαῖς ἅτε, τῶν δ ἐ΄τέων ἡ 
δεκὰς οὐκ ὀλίγη (1.5-6 Harder); ver P. Knox, “An unnoticed imitation of Callimachus, Fr. 1.1 Pf.”, Classical 
Quarterly, 56, 2006, pp. 639-40, na p. 640. Sobre a lição piολλάκι ver A. Harder, Callimachus. Aetia, vol. 2, 
Oxford, 2012, pp. 12-13; A. Barchiesi, “@e Search for the Perfect Book: A PS to the New Posidippus”, in K. 
Gutzwiller (ed.), !e New Posidippus. A Hellenistic Poetry Book, Oxford, 2005, pp. 333-4 com bibliogra8a.
7 Semelhante conselho dá Tito a Marcial em 1.17.1-2: “cogit me Titus actitare causas| et dicit mihi 
saepe ‘magna res est’.” Ver Citroni, M. Valerii Martialis..., pp. 68-9.
8 Em muitos casos, os nomes dos críticos põem a nu o seu carácter instrumental na discussão de 
poética: por exemplo, Velox acusa Marcial de ser excessivamente breve (1.110) e Gauro (“arrogante”, “des-
denhoso”) mostra-se “inchado de orgulho” pelas suas qualidades de poeta (9.50). Sobre a possibilidade de 
os nomes esconderem 8guras reais, ver Garthwaite, “Patronage and poetic immortality...”, p. 168; sobre 
nomes em Marcial, ver bibligra8a de A. Canobbio, “Epigrammata longa e breves libelli. Dinamiche formali 
dell'epigramma marzialiano”, in A. Morelli (ed.), Epigramma longum: da Marziale alla tarda antichità = 
Epigramma longum: from Martial to late antiquity. Atti del convegno internazionale, Cassino, 29-31 maggio 
2006, Cassino, 2008, 169-93, na p. 170, n. 5; R. Pavanello, “Nomi di persona allusivi in Marziale”, Paideia, 
49, 1994, pp. 161-78; na colectânea J. Booth & R. Maltby, What’s in a Name? !e Signi"cance of Proper 
Names in Classical Latin Literature, Swansea, 2006, ver os contributos de D. Vallat e N. Holzberg (pp. 121-
43, 145-57).
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do termo 9; e o seu carácter utilitário, ocasional, afasta-o da obra literária destinada 
à fruição estética, negando-lhe a grandiosidade a que o adjectivo também alude. Em 
conformidade, o epigrama é tomado por empresa poética fácil e desprezível. Este qua-
dro crítico mostra, pois, o humilde estatuto do epigrama na Roma contemporânea, 
onde uma clara tendência classicizante continua a incentivar épicas ao estilo virgiliano, 
como a Tebaida e a Aquileida de Estácio. Com efeito, a dedicação a outros tipos de poe-
sia, considerada “menor”, suscita nos seus autores a necessidade de justi!carem a sua 
opção estética. Assim faz Estácio no prefácio ao primeiro livro das Silvas, referindo-se 
à sua prática nessa obra mediante o verbo praeludere e situando-se na poesia stilo re-
missiore: Estácio equipara a humildade da sua produção poética à do próprio epigrama, 
deixando claro o sentido depreciativo da comparação 10. O mesmo sucede no prefácio a 
Silvas 2, onde chama às suas colecções “libellos quasi epigrammatis loco scriptos”. No 
prefácio a Silvas 4, a defesa de Estácio, em vários aspectos reminiscente da de Marcial, 
responde à crítica que recai sobre a decisão de publicar poemas ocasionais, isto é, sobre 
o próprio acto de editar, em livro, a sua poesia “menor”  11. Tal atitude vai ao encontro 
da de Plínio, que se sente obrigado a defender-se de alegadas críticas ao seu gosto por 
este tipo de composição: Plínio escuda-se na longa tradição de escrita de epigramas por 
grandes homens, sejam eles poetas, oradores ou políticos, e inclusivamente principes; 
esforça-se por mostrar que se trata de uma ocupação ocasional; associa-a a momentos 
de lazer, por oposição a projectos poéticos sérios (refere-se à acção de compor epigra-
mas como rideo iocor ludo); quando não possui mais argumentos, alega que compor 
epigramas, essa (criticável) distracção inspirada pela última das Musas 12, é, a!nal, uma 
fraqueza humana, que “ataca”, recorde-se, até os mais poderosos e os mais eruditos 13.
Na obra de Marcial, o valor do epigrama enquanto literatura constitui tema om-
nipresente, justi!cando a construção de uma escala genérica no último livro: 
Scribebamus epos; coepisti scribere: cessi,
     Aemula ne starent carmina nostra tuis.
Transtulit ad tragicos se nostra "alia cothurnos:
     Aptasti longum tu quoque syrma tibi.
Fila lyrae moui Calabris exculta Camenis:            
9 Re!ro-me à fértil polémica a respeito do conceito de epigrama e do fenómeno do epigramma lon-
gum. A colectânea Epigramma Longum (ver nota anterior) dedica uma larga parte ao problema em Marcial. 
A composição 1.107 é a primeira da colecção numerada em que se aborda a oposição entre poesia dita 
“maior” e forma pequena.
10 Stat. Silu. 1 praef. Courtney: “sed et Culicem legimus et Batrachomachiam etiam agnoscimus, nec 
quisquam est inlustrium poetarum qui non aliquid operibus suis stilo remissiore praeluserit”.
11 Stat. Silu. 4 praef. ll. 24-31 Coleman: “quare ergo plura in quarto Siluarum quam in prioribus? ne 
se putent aliquid egisse qui reprehenderunt, ut audio, quod hoc stili genus edidissem. primum superua-
cuum est dissuadere rem factam. deinde multa ex illis iam domino Caesari dederam. et quanto hoc plus est 
quam edere! exerceri autem ioco non licet? 'secreto' inquit. sed et sphaeromachia spectantes et palaris lusio 
admittit. nouissime: quisquis ex meis inuitus aliquid legit, statim se pro!tetur aduersum. ita quare consilio 
eius accedam?” Ver K. Coleman, Statius. Silvae IV, London, 2001, pp. 53-5, 58-9.
12 Ou seja, a nona, que é a Musa da comédia (com M. Citroni, “Motivi di polemica letteraria negli 
epigrammi di Marziale”, Dialoghi di Archeologia, 2, 1968, pp. 259-301, na p. 261).
13 Plin. Ep. 5.3.2-3: “facio non numquam uersiculos seueros parum, facio; nam et comoedias audio 
et specto mimos et lyricos lego et Sotadicos intellego; aliquando praeterea rideo iocor ludo, utque omnia 
innoxiae remissionis genera breuiter amplectar, homo sum. Nec uero moleste fero hanc esse de moribus 
meis existimationem, ut qui nesciunt talia doctissimos grauissimos sanctissimos homines scriptitasse, me 
scribere mirentur”. Sobre a justi!cação de Plínio ver Citroni, “Motivi di polemica...”, pp. 261-3.
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     Plectra rapis nobis, ambitiose, noua.
Audemus saturas: Lucilius esse laboras.
     Ludo leuis elegos: tu quoque ludis idem.
Quid minus esse potest? epigrammata !ngere coepi:
     Hinc etiam petitur iam mea palma tibi.           
Elige quid nolis — quis enim pudor, omnia uelle? — 
     Et si quid non uis, Tucca, relinque mihi.      
     (Mart. 12.94)
Em 12.94, Tuca supera Marcial em todos os géneros que pratica, obrigando-o a ir des-
cendo na escala, ou seja, a optar sucessivamente pela prática de um género inferior: 
“scribebamus epos” (1) > “transtulit ad tragicos se nostra "alia cothurnos” (3) > “!la 
lyrae moui” (5) > “audemus saturas” (7) > “ludo leuis elegos” (8) > “epigrammata 
!ngere coepi” (9). Chegando ao último género, Marcial é !nalmente insuperável; a 
palma é sua: “Quid minus esse potest? Hinc etiam petitur iam mea palma tibi” (10). 
Tal hierarquia é muito semelhante à que Apro apresenta no Diálogo sobre os Oradores, 
onde não surpreende que lusus seja o termo aplicado ao epigrama 14. Marcial apresenta, 
porém, uma interpretação muito peculiar da hierarquia. Nem mesmo o poeta que 
domine todos os outros géneros o supera no domínio epigramático. Colocam-se aqui 
duas questões: por um lado, a da qualidade de Marcial enquanto poeta; por outro, a do 
valor do epigrama enquanto poesia. 
Ora, regressando ao poema 1.107, uma leitura do primeiro epigrama da colecção 
teria bastado para esclarecer Lúcio Júlio, fosse este um leitor ao nível da argutia da obra 
que deprecia. Marcial dedica-se a escrever aliquid magnum:
Hic est quem legis ille, quem requiris,
toto notus in orbe Martialis
argutis epigrammaton libellis 
cui, lector studiose, quod dedisti
uiuenti decus atque sentienti,
rari post cineres habent poetae. 
   (Mart. 1.1)
Aliás, sob o seu ponto de vista, a grandeza da obra re#ecte-se na grandeza do seu su-
cesso como poeta. Desa!ando o tipo de a!rmações orgulhosas que encontramos em 
poetas de “alto nível”, Marcial salienta ter conseguido em vida uma fama que poucos 
granjeiam após a morte. Naquele epigrama, signi!cativamente colocado à cabeça da 
colecção 15, Marcial havia determinado a que é que se deve tal fama. O poeta não é co-
14 Tac. Dial. 10.4: “... nec solum coturnum uestrum aut heroici carminis sonum, sed lyricorum quo-
que iucunditatem et elegorum lasciuias et iamborum amaritudinem et epigrammatum lusus et quamcu-
mque aliam speciem eloquentia habeat, anteponendam ceteris aliarum artium studiis credo”. Ver também 
Hor. Epist. 1.3.6-14 e a lista canónica de livros de autores gregos e latinos em Quintiliano, Inst. 10; P. Fedeli 
– I. Ciccarelli, Q. Horatii Flacci Carmina liber IV, Firenze, 2008, pp. 418-19. A escala de Marcial diverge 
da de Apro na colocação da sátira entre a lírica e a elegia.
15 Seja qual for a história do epigrama 1.1, interessa que este tenha sido seleccionado pelo poeta para 
abrir o primeiro livro numerado. Ver D. Fowler, “Martial and the book”, Ramus, 24, 1995, pp. 31-58, 33. 
Sobre o que signi!caria “ser lido por todos”, ver M. Citroni, “I destinatari contemporanei. 5. Le nuove 
estensioni del pubblico letterario”, in G. Cavallo – P. Fedeli – A. Giardina (eds.), Lo Spazio Letterario 
di Roma Antica. 3: La Ricezione del Testo, Roma, 1990, pp. 100-16.
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nhecido pelos seus epigramas, mas sim pelos seus livrinhos de epigramas. Almeja, pois, 
apresentar-se como autor de macrotextos, pretendendo ser valorizado dessa maneira 16. 
Para o poeta, a diferença entre escrever epigramas e escrever livros de epigramas é radi-
cal e determinante 17, como deixa claro (por exemplo) em um poema do livro 7: “Facile 
est epigrammata belle| scribere. Sed librum scribere di!cile est” (Mart. 7.85). Compor 
epigramas pode ser prática de qualquer diletante, um entretenimento de eruditos; já 
criar livros de epigramas exige a perícia de um grande poeta, não sendo trabalho para 
um amador. E não é o bom livro de epigramas que é difícil compor – é compor, de 
todo, um livro de epigramas. É este o grande desa"o de Marcial, o ambicioso projecto 
poético para o qual chama tantas vezes a atenção ao longo da obra.
No epigrama 1.1, os livros são caracterizados como arguti (3), que o epigramatista 
aplica com sentido laudatório a Catulo e Tibulo (Mart. 6.34.7-8, 8.73.7) e que "gura na 
curta de"nição de “epigrama” que encontramos em Plínio (“carmen argutum et breue”, 
Ep. 7.9.9). A Marcial interessou a polissemia da palavra. Ora, o termo evoca qualidades 
de nível sonoro e também intelectual – sagacidade, inteligência, brilhantismo (cf. OLD 
6) –, além de se aplicar ao que é “pieno di spirito” 18. É interessante notar que nos Tristia 
encontramos argutis... libellis no mesmo caso que em Marcial 1.1.3:
Haec meus argutis, si tu paterere, libellis
     poneret in multa luce uidenda labor.
    (Ov. Tr. 5.9.23-24) 
O sintagma designa o fruto do labor com que Ovídio cantaria o amigo a quem endereça 
aquela missiva, a qual haveria de eternizá-lo. O passo ovidiano, tenha ou não inspirado 
o de Marcial, ajuda a discernir que a obra do epigramatista possui os atributos que 
agradariam a Lúcio Júlio: a qualidade da poesia imortalizante e exemplar, a extensão 
de um poema livresco. Tudo isto apesar de ser... epigrama.
2. Entre Marso e Vergílio
O epigrama 1.107 consiste em um exercício na esteira das recusationes 19 augusta-
nas. No segundo dístico, o poeta invoca a falta de um Mecenas como justi"cação para 
não escrever poesia imortal: Marcial não pode ser um Horácio nem um Vergílio (v. 4) 
porque lhe falta o otium que o protector lhes proporcionava. Se dele gozasse, abalançar-
-se-ia a cantos que escapam ao tempo, como o monumento lírico de Horácio (v. 5) e, 
subentende-se pela alusão ao episódio da morte de Vergílio, comporia uma épica que 
não votaria às chamas (v. 6), superando portanto o épico latino por excelência. Mas 
signi"ca isto que Marcial, apoiado por um Mecenas, se transformaria em um Vergílio? 
16 Canobbio, “Epigrammata longa e breves libelli”, p. 186.
17 Esta diferença aplica-se igualmente ao acto de leitura, como "ca claro em Mart. 2.6: Severo faz-se 
acompanhar de epigramas de Marcial para todo o lado, mas não suporta a leitura de um livro de epigramas, 
ainda que “magro”. 
18 Citroni, M. Valerii Martialis..., p. 15.
19 Knox, “An unnoticed immitation...”, 640. Ver ainda Citroni, M. Valerii Martialis..., p. 326; Ro-
man, “,e Representation of Literary Materiality...”, p. 141.
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Anos mais tarde, no livro 8, o poeta responde a esta pergunta. No longo epigrama 
8.55 20, Marcial esclarece, uma vez mais, que os seus tempos não produzem um Vergílio 
porque não há um Mecenas. O epigramatista apresenta uma versão da vida do épico 
segundo a qual Mecenas lhe oferece o escravo Aléxis (o da segunda Écloga) e o poeta, 
apaixonando-se por ele, começa a compor a epopeia nacional. O paradoxo é que Alé-
xis inspira uma épica, não poesia elegíaca. A inverosimilhança da história 21 convida o 
leitor a re!ectir sobre os motivos que verdadeiramente levaram Vergílio a enveredar 
pela poesia “séria” e deixa claro que as suas maiores realizações poéticas nasceram sob 
a protecção da riqueza de Mecenas 22. Então, que aconteceria se houvesse um Mecenas? 
Se Flaco o apoiasse, sugere Marcial em 8.55, também ele poderia lançar-se a grandes 
aventuras poéticas. Estas não iriam, todavia, no sentido da emulação de um Vergílio 
ou de um Horácio; o poeta adequaria o seu caminho aos novos tempos, escolhendo 
outro paradigma 23:
Quid Varios Marsosque loquar ditataque uatum
    nomina, magnus erit quos numerare labor?
Ergo ero Vergilius, si munera Maecenatis
    des mihi? Vergilius non ero, Marsus ero.      
    (Mart. 8.55.21-4)
Mais do que o que Marcial insinua sobre a in!uência de um Mecenas na qualidade da 
poesia, interessa-nos o facto de o poeta minar o padrão da recusatio: se as circunstân-
cias fossem diferentes, Marcial continuaria a ser um epigramatista, um Marso 24. Ora, o 
poeta Domício Marso, possivelmente contemporâneo de Ovídio, é evocado várias vezes 
por Marcial como um dos fundadores do epigrama latino e como seu modelo, a par de 
Catulo, Albinovano Pedão e Getúlico 25; nele escuda a lasciua lingua dos seus epigramas 
20 Sobre 8.55 ver A. Canobbio, “Il libro VIII di Marziale e la ricerca di una identità augustea”, in 
F. Gasti – G. Mazzoli, Modelli Letterari e Ideologia nell’Età Flavia. Atti della III Giornata Ghisleriana 
di Filologia Classica (Pavia, 30-31 ottobre 2003), Pavia, 2005, pp. 127-162; Nauta, “Literary History in 
Martial”, in A. Bonadeo – E. Romano (eds.), Dialogando con il passato: permanenze e innovazioni nella 
cultura latina di età !avia, Grassina (Firenze), 2007, pp. 1-17, 9-10; R. Nauta, Poetry for Patrons: Literary 
Communication in the Age of Domitian, Leiden, 2002, pp. 78-87; S. Lorenz, “Die Schlusssequenz: Nerva 
und Trajan in den Büchern 11, 210 und 12”, Erotik und Panegyrik: Martials epigrammatische Kaiser, Tüb-
ingen, 2002, pp. 209-46, nas pp. 176-181; S. Lorenz, “Dichterzitate bei Martial”, Latomus 60, 2010, pp. 
410-28, nas pp. 414-17.
21 Ver F. Grewing, Martial, Buch VI. Ein Kommentar, Göttingen, 1997, pp. 442-3.
22 Com Canobbio, “Epigrammata longa e breves libelli”, pp. 148-9.
23 Sobre a hipótese de o 1nal de Mart. 10.1.2 fazer eco de Mart. 8.55.24, ver Lóio, Ego Liber..., p. 318.
24 Domício Marso seria um homem próximo do poder, mantendo talvez uma relação antiga com 
Octaviano, já em 45 a. C., muito antes de Horácio ou Vergílio o conhecerem. Podem fornecer pistas cro-
nológicas os dois poemas dos Epigrammata Bobiensia que lhe são atribuídos: Ep. Bob. 39 (=8 Courtney) 
situa Marso entre Júlio César e 31 a. C.; Ep. Bob. 40 (=9 Courtney) é um epigrama funerário dedicado a 
Átia, mãe de Octaviano, que morre em 43 a. C. Por ter conhecido Séneca (o jovem), julga-se que Marso 
seria mais novo do que Ovídio; o nome de Marso surge em uma lista de contemporâneos do elegíaco (Pont. 
4.16.5). Ver C. H. Lange, Res publica constituta. Actium, Apollo and the Accomplishment of the Triumviral 
Assignment, Leiden, 2009, pp. 45, 259; ver a introdução à edição comentada dos fragmentos de Domício 
Marso em A. Hollis, Fragments of Roman Poetry c. 60 BC/AD 20, Oxford, 2007, pp. 300-13; E. Courtney, 
"e Fragmentary Latin Poets, Oxford, 1993, pp. 300-5.
25  Em 5.5.5-6, Marcial ambiciona ver os seus livrinhos junto aos dos grandes epigramatistas, entre 
os quais Marso; este surge ainda associado a Catulo em 2.71.1-3. 
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(1 praef. 4) e a extensão que muitos parecem criticar (2.77.5-6); e Marso pode ter sido 
verdadeiramente relevante para o desenvolvimento do epigrama latino, já que o seu De 
Urbanitate é mencionado por Quintiliano quando discute a importância da breuitas 26. 
Em 7.29, Marcial insinuara já uma relação entre Mecenas e Domício Marso. Em-
penhado em chamar a atenção de Téstilo para os seus epigramas, Marcial apresenta 
como exemplo o interesse que Mecenas havia dispensado a Marso, ainda que Vergílio 
existisse: “Et Maecenati, Maro cum cantaret Alexin,| nota tamen Marsi fusca Melaenis 
erat” (7-8). Em 8.55, o epigramatista vai mais longe. Marso vem associado a Vergílio, 
Vário e Horácio, integrando assim a lista de “protegidos” de Mecenas. Por isso, o 
epigrama foi frequentemente lido como fonte histórica, ou seja, como testemunho de 
que Marso terá pertencido a tal “círculo”. Na minha opinião, Marcial terá “fabricado” 
uma relação entre o pioneiro romano do epigrama, Marso, e o grande patrono da 
poesia latina, Mecenas, com um objectivo claro: nobilitar o género 27. Todavia, mais 
importante do que o carácter real ou !ctício desta relação parece-me ser a ideia de 
que Marso tenha composto uma épica, Amazonis; esta, e não (obviamente) a produção 
epigramática, justi!caria o apoio de Mecenas. Ora, tal “informação” foi extraída de 
um dístico de Marcial: “Saepius in libro numeratur Persius uno| quam leuis in tota 
Marsus Amazonide” (4.29.7-8). Com Cameron, julgo que a designação Amazonis serve 
o propósito de criticar a prolixidade de Domício Marso; e não me parece paradoxal que 
o epigramatista critique, neste dístico, aquele que tantas vezes elogia como seu modelo. 
Recorde-se que, em uma leitura que tem vindo a ganhar aceitação, também Calímaco 
encontra em Antímaco um importante precursor, embora tenham !cado célebres as 
críticas que lhe dirige 28. Assim, a inexistência de uma épica da autoria de Marso favo-
rece o argumento de Marcial, dando-lhe, de facto, sentido. Mecenas teria reconhecido 
no autor de epigramas o talento que vislumbrara em Vergílio ou Horácio; quer dizer, 
o género epigramático seria su!cientemente nobre para pôr a descoberto o dom de um 
grande poeta. Além disso, como propõe Canobbio, Marso serve como um exemplo da 
relação entre mecenatismo e epigrama na corte, papel que Catulo não poderia desem-
penhar. Com efeito, no livro 8, dedicado a Domiciano, Marcial insiste na ideia de que o 
género epigramático é dotado de um alto per!l literário. Tal insistência é coerente com 
o desejo de que o princeps se torne um “novo Augusto” 29 – e apenas poesia excelente 
justi!ca a excelência do patrocínio. 
*
26 Quint. Inst. 6.3.104: “urbanitas est uirtus quaedam in breue dictum coacta et apta ad delectandos 
mouendosque homines in omnem adfectum animi, maxime idonea ad resistendum uel lacessendum, prout 
quaeque res ac persona desiderat.” Ver E. Ramage, “&e De Urbanitate of Domitius Marsus”, Classical 
Philology, 54, 1959, pp. 250-5.  
27 S. N. Byrne, “Martial's !ction: Domitius Marsus and Maecenas”, Classical Quarterly, 54, 2004, pp. 
255-65, na p. 256 (ver p. 260 contra a hipótese de Marso ter composto uma épica). Ver ainda Nauta, “Lite-
rary History in Martial”, p. 11, que considera que a relação entre Marso e Mecenas não foi necessariamente 
inventada. Os poemas que mencionam Mecenas e o patrocínio de poetas são: Mart. 1.107.3-6, 7.29.7-8, 8.55, 
11.3.9-10, 12.3.1-4 (neste poema, Marcial diz ter encontrado um Mecenas na Hispânia: Terêncio Prisco).
28 Sobre esta polémica ver A. Cameron, Callimachus and his Critics, Princeton, 1995, pp. 310-12; 
Hollis, Fragments of Roman Poetry, 306; N. Krevans, “Fighting against Antimachus: &e Lyde and the 
Aetia Reconsidered”, M. A. Harder – R. F. Regtuit – G. C. Wakker, Callimachus, Groningen, 1993, pp. 
149–60.
29 Canobbio, “Epigrammata longa e breves libelli”, pp. 151-2; Nauta, “Literary History in Martial”, 
pp. 12-14.
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Marcial parece sugerir que o (pequeno) género epigramático possui um potencial 
subvalorizado até ao momento, podendo oferecer poesia de grande valor. Se pode as-
sinalar uma ocasião, ter uma utilidade e destinar-se a uma função imediata, também 
pode servir de palco onde exibir as qualidades de um grande poeta; e, oferecendo um 
momento poético breve e contido, constitui, simultaneamente, a base com que se cons-
trói o edifício que é o livro de epigramas. Marcial detém, pois, a capacidade de iden-
ti!car e desenvolver exponencialmente um potencial inexplorado do epigrama latino. 
Daí que insista em apresentar o epigrama como uma forma extraordinariamente ágil, 
tão apta a assinalar a insigni!cância quotidiana como a erigir um monumento mais 
perene que o bronze – ou seja, ironicamente, aliquid magnum.
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